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 Meloidogyne graminicola é a espécie de nematoide das galhas mais 
frequente e prejudical a cultura do arroz irrigado (Oryza sativa L.) no mundo e no 
Brasil (NEGRETTI et al, 2017) . O Rio Grande do Sul é o principal estado produtor  
de arroz irrigado, com uma área de 1,3 milhões de hectares, deste cereal, o que 
representa 77% da área e 90% da produção Nacional (CONAB, 2020). 
Em áreas de terras baixas, na Metade Sul do RS, a soja (Glycine max) vem 
sendo cultivada como alternativa para a rotação com o arroz irrigado há mais de 11 
anos (IRGA,2021.) com a finalidade de diminuir a contaminação e proliferação de 
doenças e pragas na cultura do arroz irrigado. Ao mesmo tempo, a soja agrega 
qualidade ao solo por meio da fixação biológica de nitrogênio, reciclagem de 
nutrientes e o aumento da matéria orgânica do solo (Hagemann et al., 2010; 
Gardiano et al., 2012; Mateus et al., 2014). Atualmente, pouco se sabe sobre a 
resistência genética das cultivares de soja utilizadas nesses locais a M. 
graminicola. 
Considerando-se a importância de ambas as culturas para o RS e, a 
ocorrência de M. graminicola nessas áreas de cultivo, foi objetivo desse estudo, 
avaliar a reação de diferentes genótipos de soja  cultivadas em ambiente de terras 





No presente trabalho, foi avaliado a reação de 13 cultivares de soja (96R10 
IPRO Pionner, 95Y02 IPRO Pionner, DM 61i59 RSF IPRO, DM 60178, NS 4823 
RR, NS 6700 IPRO, NS 5959 IPRO, NEO 610 IPRO, NEO 660 IPRO, NEO 530 
IPRO, BMX POTÊNCIA RR, BMX GARRA IPRO e BMX  DELTA IPRO) a 
Meloiogyne graminicola, em casa de vegetação (25 ± 5°C),. 
Plantas de soja (V1) dos diferentes genótipos mantidas individualmente em 
vasos com solo esterilizado, foram inoculados com 5000 ovos + juvenis de segundo 
estágio (J2) (População inicial=Pi) de uma população pura de M. graminicola (Est 
G2) em delineamento completamente casualizado utilizando-se seis repetições por 
tratamento. Plantas de arroz BRS Querência foram utilizadas como testemunha 
susceptível (BRUM, 2017). Decorridos 80 dias da inoculação, procedeu-se a 
extração dos nematoides das raízes de cada planta conforme Hussey e Barker 
(1973) modificada por Boneti & Ferraz (1981). A seguir, fez-se a contagem do 
número de ovos e J2 de M. graminicola sob microscópio estereoscópico para 
posterior determinação do número de nematoide por planta (População final=Pf) e 
cálculo do fator de reprodução do nematoide (FR= Pf/Pi) conforme Oostembrink 
 
 
(1966). Valores de FR<1, indicaram resistência; e, valores de FR>1, suscetibilidade 
dos genótipos ao nematoide das galhas. Os dados de cada tratamento foram 
submetidos a ANOVA e as médias de cada tratamento, comparadas entre si pelo 
teste de agrupamento Scott-Knott (α=0,05). 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Verificou-se que todos os genótipos testados foram resistentes (FR=0,00), 
apresentando poucas galhas nas raízes, comparativamente a testemunha 
suscetível cujo FR=10,13 com média de 168 galhas por sistema radicular. Em 
trabalho recente, Márquez, et al. (2020) também relatou a resistência de todas 
cultivares de soja testadas a Meloidogyne graminicola, cujos valores de FR 
variaram entre 0.06 e 0.43. Da mesma forma, em trabalho conduzido na década de 
90, Siciliano (1990), estudando a hospedabilidade de diferentes espécies vegetais 
ao mesmo nematoide, verificou que a cultivar de soja ´Doko` comportou-se como 
resistente.  
Por outro lado, em estudo conduzido na China, LONG et al., (2017) verificou 
a susceptibilidade da soja a M. graminicola com a presença de galhas nas raízes. 
No entanto, considerando-se que a correta identificação dessa espécie só foi 
completamente elucidada com os trabalhos de NEGRETTI et al. (2017), Mattos et 
al. (2019) e Soares et al. (2020), a identificação correta da espécie M. graminicola, 
sem considerar esses estudos, é de pouca certeza.  
Por esse motivo, a realização de testes de resistência no referido 
patossistema são de grande importância haja visto a cultura da soja ser muito 
importante considerando-se seu uso em rotação com o arroz irrigado em áreas 
infestadas pelo nematoide em questão. E através da prática de rotação de culturas 
será possível limitar a reprodução de nematoides, bem como reduzir custos a 




Os genótipos avaliados nesse estudo apresentaram resistência a 
Meloidogyne graminicola e portanto, podem ser utilizados em áreas de rotação com 
a cultura do arroz irrigado infestadas por esta espécie do nematoide das galhas. 
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